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EMENTA 
Politicas educacionais em tempos de isolamento social, temas em debate. 
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TÓPICOS EDUCACIONAIS II: IDENTIDADES, MEMÓRIAS E DESIGUALDADES SOCIAIS 
Conceição Reis/DO 

EMENTA 
Constituição de identidades, memórias e desigualdades sociais com ênfase na 
compreensão dos processos históricos de produção de desigualdades e suas 
consequências em tempo de pandemia e isolamento social no Brasil. 
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EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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EMENTA 
Desafios para as atividades acadêmicas em tempos de pandemia. Abordagem teórico-
metodológicas da pesquisa em política educacional. Debate sobre a  discussão a 
respeito da produção acadêmico científica contemporânea na área da política 
educacional. 
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EMENTA 
Teorias psicológicas da aprendizagem, seus fundamentos epistemológicos e suas 
implicações no processo ensino-aprendizagem: filiações, oposições, convergências e 
consequências na prática pedagógica. 
 
BIBLIOGRAFIA 
BRONCKART, J-P. (2006). As condições de construção do conhecimento humano. In: 
BRONCKART, J-P. Atividade de linguagem discurso e desenvolvimento humano. São 
Paul, Mercado das Letras. P. 175-202. (Série Ideias sobre Linguagem) 
CLOT, Y. (2007).  A função psicológica do trabalho. 2ª edição. Petropólis: Vozes.  
CLOT, Y. (2010). Trabalho e poder agir. Belo Horizonte. Fabrefactum. (Série Trabalho 
e Sociedade). 
COLL, C. (1996). "Piaget, o construtivismo e a educação escolar: onde está o fio 
Condutor? In Substratum, vol. I, pp.145-164 
DANIELS, H. (2002). Uma introdução à Vygotsky. Tradução Marcos Bagno.São Paulo, 
Edições Loyola. 
FERREIRO, E. (1999). "Jean Piaget: el hombre y su obra". In Vigencia de Jean Piaget. 
Siglo XXI editores. pp. 93-134. 
HENKLAIN, M. H. O.; CARMO, J. dos S. (2013). Contribuições da análise do 
comportamento à educação: um convite ao diálogo. Cad. Pesqui. v. 43, n. 149, São 
Paulo May/Aug, p. 704-723. 
Herder. 
KARMILOFF-SMITH,   A.   (1992). "Auto-organización y cambio cognitivo.Substratum, 
1:19-43. 
MORAIS, A.G. (1996) Construtivismo, Produção do Conhecimento e Educação 
Escolar: questionando modismos, assumindo problemas. UFPE (não 
publicado)NEWMAN, F; HOLZMAN, L. (2002). Lev Vygotsky: cientista revolucionário. 
Tradução Marcos Bagno. São Paulo, Edições Loyola. 
PIAGET, J. & INHELDER, B. The gaps in empiricism. In: KOESTLER, A. & SMYTHIES, F.R. 
(eds.) Beyond reductionism: new perspectives in the life sciences. Boston, Bacon 
Press, 1969. 
PIAGET, J. A teoria de Piaget. IN MUSSEN, P. (org.). Manual de Psicologia da Criança. 
RONCA, A.C. (1980) "O modelo de ensino de David Ausubel".In PENTEADO, W.A. 
ROSE, J. C. de. (2005). Análise do comportamental da aprendizagem de leitura e 
escrita. Revista Brasileira de Analise do Comportamento. V. 1, n. 1, p.29-50. 
São Paulo: EPU, 1977, vol. 4. 
SKINNER, B. F .(1972). "Máquinas de Ensinar". In Tecnologia do Ensino. São Paulo: 
Ed. 



TACCA, M. C. V. R (2004). Além de professor e de aluno: a alteridade nos processos 
de desenvolvimento e de aprendizagem. In: SIMÃO, L M.; MARTÍNEZ,  A. M.( Orgs.)  
O outro no desenvolvimento humano: diálogos para pesquisa e a prática profissional 
em psicologia.. São Paulo. Pioneira Thonson Learning, p.101-130. 
TOLCHINSKY, L. (1996). "Más allá de la modularidad de Annette Karmiloff Smith o 
cómo hacer de la psicología del desarrollo una ciencia relevante" Anuario de 
Psicología, 69: 199-211. 
VIGOTSKI, L. (2009). A construção do pensamento e da linguagem. Tradução Paulo 
Bezerra. São Paulo. Martins Fonte. (Biblioteca pedagógica) 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo : Martins Fontes, 1991. 
VYGOTSKY, L.S.. Pensamento e linguagem. São Paulo : Martins Fontes, 1991. 
WALLON, H. Do acto ao pensamento: ensaio de psicologia comparada. Lisboa : 
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Vilde Menezes/DO 

EMENTA 
Políticas de Educação em Saúde; Marcos históricos das relações entre Educação e 
Saúde; Conceituação de Educação para a Saúde; a Educação para a Saúde na 
atualidade, pandemias e suas implicações na no ambiente escolar: sua importância e 
urgência; Intersecções entre Educação, Saúde Coletiva, Educação Popular em Saúde 
e Educação para a Saúde. Educação em Saúde para a população Negra. 
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EMENTA 
Estudo da história e historiografia da educação com ênfase nos procedimentos 
metodológicos de dissertações e teses, bem como na politica de fontes de pesquisas 
nessa área do conhecimento. 
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